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AVALIAÇÃO HEMATOLÓGICA DE 9 PINGÜINS-DE-MAGALHÃES 
(SPHENISCUS MAGELLANICUS, FOSTER 1781) MANTIDOS EM CATIVEIRO. 
INTRODUÇÃO:Os Pingüins-de-magalhães (Spheniscus magellanicus, Foster 
1781) são aves marinhas habitantes de regiões frias do hemisfério sul (Stoskopf, 
1986; Williams,1995; Ruppolo & Santos, 1998; Cranfield, 2003; Ruppolo et al., 
2004; Rigo et al.. 2007). Após o período reprodutivo, que ocorre entre os meses 
de setembro e março, exemplares adultos e jovens deixam as colônias e iniciam 
uma migração acompanhando as correntes marítimas e o deslocamento dos 
cardumes de anchoita (Engraulis anchoita) que compõem até 72% de sua dieta 
(Williams,1995; Silva Filho, 2006). Por procurarem alimentos a grandes distâncias 
das áreas de reprodução, alguns animais, em especial os jovens podem se perder 
do grupo na corrente das Malvinas chegando às costas Sul e Sudeste do Brasil, 
de onde são resgatados e levados para os Jardins Zoológicos ou Centros de 
Recuperação e, apesar de consideradas aves extremamente resistentes, é 
freqüente se observar alterações clínicas nestes indivíduos recém-chegados 
(Stoskopf, 1986; Ruppolo & Santos, 1998; Ruppolo et al, 2004; Silva Filho, 2006). 
Estes se apresentam fracos e cansados, em decorrência do longo percurso, 
dificuldade na caça e busca por alimentos, doenças e contaminação por 
derramamento de óleo (Ruppolo et al, 2004; Silva Filho, 2006). A ordem 
Sphenisciformes constitui uma das ordens de aves com maior carência em 
padrões hematológicos disponíveis na literatura (Coles, 1986; Hawkey et al, 1989). 
Atualmente a realização de exames complementares em hematologia tem se 
tornado um instrumento bastante útil na avaliação do curso e prognóstico de 
muitas enfermidades e assim como em mamíferos domésticos, fatores como a 
espécie, idade, sexo, estado físico e nutricional do animal e estação do ano 
podem determinar variações no perfil hematológico dos pingüins (Hawkey et al, 
1989).  
O objetivo deste trabalho foi relatar os achados hematológicos da avaliação de 
nove Pingüins-de-magalhães jovens, durante uma investigação sobre as possíveis 
causas de sua mortalidade, correlacionando com as alterações clínicas 
evidenciadas e com a situação de cativeiro, comparando com os resultados 
demonstrados na literatura existente. 
MATERIAL E MÉTODOS: Para o presente estudo nove Pingüins-de-magalhães 
jovens (Spheniscus magellanicus), mantidos em cativeiro no Zoológico de Niterói, 
pertencentes a um plantel de aproximadamente 50 animais dentre os quais alguns 
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haviam apresentado alterações clínicas, foram submetidos a exame físico após 
contenção mecânica segundo a técnica descrita por Silva Filho et al (2006). Após 
estarem corretamente posicionados realizava-se a abertura do bico para inspeção 
de suas mucosas. Inspecionaram-se os animais a procura de ferimentos na 
cavidade oral, geralmente provocados pela ingestão de peixes que em vida livre 
não participam de seus hábitos alimentares. A palpação da musculatura peitoral 
foi realizada para determinação do escore corporal. Em seguida procedeu-se a 
coleta de amostras sangüíneas. Foram coletados aproximadamente 3mL de 
sangue de cada animal, a partir de punção na veia metatársica média, sendo as 
amostras acondicionadas em tubos contendo anticoagulante EDTA. Foi 
confeccionado esfregaço sangüíneo no momento da coleta. As amostras de 
sangue total foram transportadas sob refrigeração para o Laboratório Clínico 
Veterinário do Hospital Universitário Veterinário Professor Firmino Mársico Filho, 
da Universidade Federal Fluminense, onde o material foi processado. Os 
hemogramas foram realizados a partir de contagem manual de hemácias, 
trombócitos e leucócitos em hemocitômetro (Câmara de Neubauer Improved®) 
com diluição de 1:200 em solução fisiológica. Um contador automático de células 
T-890 (Coulter Corp, Hialeah, Flórida, USA) foi utilizado para as dosagens de 
hemoglobina. Os resultados encontrados foram conferidos na lâmina de esfregaço 
sangüíneo e o hematócrito foi mensurado com o auxílio de uma régua após 
centrifugação em microcentrífuga modelo 241 (Fanem, São Paulo, Brasil). Os 
esfregaços sangüíneos foram fixados em metanol e corados em solução de 
Giemsa (Merck, São Paulo, Brasil). A leitura da lâmina consistiu somente na 
avaliação morfológica de leucócitos (leucocitoscopia) e hemácias (hematoscopia) 
e pesquisa de hematozoários, em objetiva de imersão, sendo demais resultados 
encontrados nas contagens globais conferidos na lâmina e correlacionados com 
os valores de normalidade presentes na Tabela 1. Para o cálculo da média e 
desvio padrão dos parâmetros hematológicos encontrados foi utilizado o programa 
EXCEL (Microsoft®). Como não havia valores disponíveis de Leucometria global e 
trombócitos para a referida espécie (Spheniscus magellanicus), os resultados 
destes parâmetros foram comparados a valores da espécie Spheniscus humboldti, 
sendo considerados como normalidade 13.000±3.700 leucócitos/µL e 
18.300±4.600 trombócitos/µL (Villouta et al., 1997). 
 
Tabela 1: Valores Hematológicos de referência para a espécie Spheniscus magellanicus. 

Hemograma 
Parâmetros  Valores de Referência∗ 
Hematimetria (x106/µL) 1,57 – 2,41 
Hemoglobina (g/dL) 12,1 –15,7 
Volume Globular (%) 38 – 46 
VGM1 (fL) 181 – 249 
CHGM2 (%) 30,3 –35,9 
Trombócitos** 13700 – 22900 
Leucometria Global** 9300-16700 
* Hawkey et al., **Villouta et al. 
1 Volume Globular Médio, 2 Concentração de Hemoglobina Globular Média 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ao exame clínico foram detectadas mucosas 
hipocoradas em aproximadamente 50% dos animais avaliados e peso abaixo do 



esperado, além de, intensa dispnéia, desidratação e eventualmente lesões 
sugestivas de trauma em diferentes regiões do corpo. Os animais apresentavam, 
ainda, alterações gastrointestinais, evidenciadas por mudança na coloração das 
fezes. Os resultados hematológicos dos nove Pingüins-de-magalhães avaliados 
encontram-se na tabelas 2 e 3.  
 
Tabela 2: Resultados do eritrograma, contagem de trombócitos e leucometria global de nove Pingüins-de-
magalhães (Spheniscus magellanicus) mantidos em cativeiro na Fundação Zoológico de Niterói. 

Animal 
No 

Hematimetria 
(x106/µL) 

HGB* 
(g/dL) 

Volume 
Globular 

 (%) 

VGM** 
 (fL) 

CHGM*** 
 (%) 

Trombócitos 
(/µL) 

 
LG**** 
(/µL) 

 
1 1,44 16,2 45 312,5 36 22140 59900 
2 1,86 17,9 42 225,8 42,6 17160 48800 
3 1,00 15,9 38 380 41,8 18480 37500 
4 1,13 12,0 29 256,6 41,4 14520 51500 
5 1,38 16,4 41 297,1 40 22620 55400 
6 1,37 14,8 37 270,1 40 17000 83000 
7 1,47 15,6 38 258,5 41 41250 146300 
8 1,43 16,8 42 293,7 40 12350 20200 
9 0,79 11,1 27 341,7 41 32000 68000 

MÉD1 ± DP2 1,0 –1,6 13,1 –17,3 32 – 43,4 248,3 –
337,5 38,6 – 42,2 12722 –31172 24600 –

102187 
*Hemoglobinometria, ** Volume Globular Médio, *** Concentração de Hemoglobina Globular Média, 
 **** Leucometria Global 

1 Média, 2 Desvio Padrão 

 
Tabela 3: Resultados da avaliação morfológica de esfregaços sangüíneos (hematoscopia, leucocitoscopia e 
pesquisa de hemoparasitas) de nove Pingüins -de-magalhães (Spheniscus magellanicus) mantidos em 
cativeiro na Fundação Zoológico de Niterói. 
Animal 

Nº Hematoscopia Leucocitoscopia Pesquisa de Hemoparasitas 

1 Anisocitose e 
Policromasia 

Heterófilos hipersegmentados, degranulação dos 
heterófilos, monócitos ativados Não foram encontrados  

2 Anisocitose e 
Policromasia 

Heterófilos hipersegmentados, degranulação dos 
heterófilos, monócitos ativados Não foram encontrados  

3 Anisocitose e 
Policromasia 

Heterófilos com morfologia normal e alguns 
segmentados Não foram encontrados  

4 Anisocitose e 
Policromasia 

Heterófilos hipersegmentados, degranulação dos 
heterófilos, monócitos ativados Não foram encontrados  

5 Anisocitose e 
Policromasia 

Heterófilos hipersegmentados, degranulação dos 
heterófilos, monócitos ativados Não foram encontrados  

6 Anisocitose e 
Policromasia 

Heterófilos hipersegmentados, degranulação dos 
heterófilos, monócitos ativados Não foram encontrados  

7 Anisocitose e 
Policromasia 

Heterófilos hipersegmentados, degranulação dos 
heterófilos, monócitos ativados Não foram encontrados 

8 Anisocitose e 
Policromasia Heterófilos com morfologia normal Não foram encontrados  

9 Anisocitose e 
Policromasia 

Heterófilos hipersegmentados, degranulação dos 
heterófilos, monócitos ativados Não foram encontrados  

 
De acordo com os resultados do eritrograma (Tabela 2) 33,3% e 88,9% dos 
pingüins avaliados demonstraram diminuição do volume globular e hematimetria, 
respectivamente, caracterizando anemia, embora não se possa descartar a 
hipótese de uma redução fisiológica no volume globular em pingüins jovens, uma 
vez que os valores de normalidade empregados foram relativos a animais adultos 
(Hodges, 1977; Kostelecka-Myrcha & Myrcha, 1980; Stoskopf et al, 1980; Hawkey 
et al, 1984). Mudanças no tamanho dos eritrócitos das aves incluem microcitose, 



macrocitose e anisocitose (Thrall, 2004). Em aves, os eritrócitos jovens possuem 
tamanho menor do que os maduros e deste modo, as anemias microcíticas 
associadas à policromasia são consideradas regenerativas (Almosny & Monteiro, 
2006). Entretanto, em 88,9% dos animais estudados, o VGM estava acima dos 
valores de referência e nos demais estava dentro dos limites esperados para a 
espécie, indicando a presença de um componente arregenerativo na eritropoiese 
desses exemplares, que em aves pode estar associado às doenças fúngicas e 
bacterianas, doença inflamatória crônica, doença renal ou hepática crônica ou 
neoplasias (Almosny & Monteiro, 2006). Entretanto, não se pode descartar a 
existência de sinais de regeneração, evidenciados à hematoscopia (Tabela 3) em 
função da anisocitose e policromasia (Almosny & Monteiro, 2006). Observou-se 
também que, em relação à hemoglobinometria (HGB), 22,2% demonstraram 
baixos valores de hemoglobina, sustentando a hipótese de anemia. 55,6% dos 
animais obtiveram valores aumentados de hemoglobinometria e 100% altas 
Concentrações de Hemoglobina Globular Média (CHGM), que podem ser devidos 
à hemólise iatrogênica e/ou processos hemolíticos (Thrall, 2004). Os resultados 
encontrados neste trabalho revelaram que 22,2% dos pingüins avaliados 
apresentavam aumento na contagem de trombócitos, 11,1% apresentavam 
trombocitopenia, enquanto a maioria das aves apresentou resultados dentro dos 
valores de normalidade. Tais variações não foram consideradas significantes 
devido ao fato de que os valores de referência utilizados pertenciam à espécie 
(Spheniscus humboldti) e não ao Pingüim-de-magalhães (Spheniscus 
magellanicus), cujos valores de referência não foram encontrados. De acordo com 
Thrall (2004), a trombocitopenia pode resultar de uma redução na produção 
medular ou aumento do consumo periférico e, eventualmente pode ser associada 
à septicemia ou coagulação intravascular disseminada. Na avaliação dos 
esfregaços sangüíneos não foram encontrados hemoparasitas, o que contrasta 
com o comum achado de malária (Plasmodium elongatum e Plasmodium relictum ) 
em pingüins de vida livre e de cativeiro (Clarke & Kerry, 1993). Por outro lado, um 
resultado negativo para hemoparasitas não descarta e possibilidade de infecção 
(Thrall, 2004). 
Na Leucometria Global 100% dos animais apresentaram leucocitose, heterófilos 
apresentando alterações tóxicas (hipersegmentação e degranulação), além de 
monócitos ativados (Tabela 3). As leucocitoses em animais selvagens estão 
freqüentemente associadas ao estresse, entretanto, os processos infecciosos 
agudos, em especial de origem bacteriana, em geral estão acompanhados de 
leucocitose com aumento de heterófilos (Almosny & Monteiro, 2006). Os 
heterófilos são funcionalmente equivalentes aos neutrófilos de mamíferos. Eles 
participam ativamente em lesões inflamatórias e são fagócitos (Topp & Carlson,  
1972). Os grânulos dos heterófilos contêm lisozimas e proteínas necessárias para 
atividade bactericida. Em resposta à severa doença sistêmica, heterófilos de aves 
apresentam alterações tóxicas, assim como as evidenciadas nos Pingüins-de-
magalhães do presente estudo, semelhantes àquelas encontradas em neutrófilos 
de mamíferos. Heterófilos tóxicos têm aumento de basofilia citoplasmática, 
vacuolização e granulação anormal, (como degranulação) e degeneração do 
núcleo da célula (Thrall, 2004) Já os monócitos possuem atividade fagocítica e 
migram para os tecidos, transformando-se em macrófagos (Harmon & Blisson, 



1993). Estas células possuem substâncias químicas ativas que estão envolvidas 
na inflamação e destruição de organismos invasores. Monócitos possuem, ainda, 
um importante papel imunológico no processamento de antígenos (Dieterien-
Lievre, 1988). Portanto, a leucocitose, que se demonstrou inclusive bastante 
marcante em alguns indivíduos, associada à toxicidade dos heterófilos e presença 
de monócitos ativados sugeriu a presença de um processo inflamatório, com 
componente infeccioso associado, provavelmente relacionado a uma severa 
infecção bacteriana nos pingüins deste estudo. 
CONCLUSÃO: Com este trabalho pode-se concluir, correlacionando os resultados 
hematológicos com os dados clínicos, que os pingüins apresentavam um 
marcante processo inflamatório com componente infeccioso associado, 
provavelmente de origem bacteriana, além de outros processos, desordens  
gastro-intestinais e desidratação. Embora a avaliação dos parâmetros 
hematológicos não permita o diagnóstico preciso sobre localização do processo 
infeccioso e sobre qual foi a desordem primária, os exames foram essenciais para 
delineamento e prognóstico da doença. Muitas vezes a presença desordens 
múltiplas nos animais leva ao aparecimento de sinais clínicos inespecíficos, sendo 
assim necessários exames complementares e mais estudos acerca dos Pingüins -
de-magalhães para que os diagnósticos sejam cada vez mais precisos e o 
tratamento iniciado precocemente. 
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